
"Só serve para divulgação"
O Dia da Defesa Nacional, instituído pelo anterior ministro da 
Defesa, Paulo Portas, obriga os jovens com 18 anos a passar um 
dia numa unidade militar. Serve para os rapazes conhecerem a 
oferta. Até 31 de Março foram efectuadas 10.884 pré-candidaturas 
Exército, 8147; Marinha, 3153; e Força Aérea, 2604.

"A maioria delas não se materializa. São meros formulários que os 
jovens são incentivados a preencher. Muitos nem reúnem as 
condições. É quase nulo o sucesso de recrutamento", adiantou ao 
DN fonte da Divisão de Recrutamento de Efectivos Militares.

O Exército, pela voz do Tenente-coronel Vasco Pereira, discorda e 
acredita que muitos serão incorporados. Ao DN, oficiais 
responsáveis pela comunicação na Marinha e Força Aérea 
garantiram que "só serve para divulgação" e dali não há efeitos para 
o recrutamento. Estes dois ramos pouco sofreram com o fim do 
SMO. Têm sempre mais candidatos que vagas devido às saídas 
profissionais que oferecem.

Queixas. Nem todos vêem a acção no Exército como um sucesso. 
Rosalino Soares, presidente da Associação Nacional de 
Contratados do Exército, considera que "há diferenças entre o 
prometido e a prática" e vê o aumento de jovens militares como 
"directamente proporcional aos problemas de emprego". "Hoje há 
militares que regressam às Forças Armadas, porque não resolveram 
a vida na sociedade civil e têm na carreira militar a salvação".
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Para mais detalhes consulte:
http://www.dn.pt/Inicio/interior.aspx?content_id=596101
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